
ESTRATÉGIAS PARA ABANDONAR O MEDO INFUNDADO DE 
FORMA INCLUSIVA NA ESCOLA

Resultados

ConclusõesMetodologia

O imaginário popular e a mídia frequentemente distorcem a imagem de
animais como anuros e tubarões, alimentando medos infundados.
Filmes como Tubarão (1975), de Spielberg, exemplificam essa caricatura
exagerada, reforçando preconceitos. Da mesma forma, mitos populares
associam sapos a doenças, normalizando comportamentos prejudiciais,
como maus-tratos e pesca predatória. Iniciativas de ciência cidadã
buscam desmistificar essas ideias, mas muitas falham em alcançar um
público essencial: estudantes neurodivergentes. Esses jovens,
frequentemente marginalizados no ambiente escolar, exigem
abordagens pedagógicas inclusivas, que respeitem suas
particularidades e promovam sua participação ativa.

Objetivos

• Desconstruir o medo infundado de sapos e tubarões entre alunos da
educação especial.

• Combater mitos populares e promover a inclusão de alunos da
educação especial.

• Demonstrar a importância de práticas pedagógicas que incluam
esses grupos marginalizados.

ODS 4 – Educação de qualidade.

Categoria: Ensino.

Introdução

Laís Müller Fabrini Sanches; Eduardo França Castro; Júlia Cenci Araújo.

Ao final, a maioria dos alunos demonstrou uma visão mais positiva,
reconhecendo a importância ecológica desses animais. A experiência
reforça a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem a
diversidade, criando um ambiente de aprendizado verdadeiramente
acolhedor e transformador.
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Levantamento da percepção dos alunos do ensino
fundamental II sobre sapos e tubarões.

Apresentação de mitos populares e sua relação com o
preconceito contra esses animais, utilizando recursos
audiovisuais, confrontamos essas crenças com informações
biológicas.

Explicação e orientação sobre sapos e tubarões, explorando
a diversidade do grupo. Por exemplo, o inofensivo tubarão-
baleia (Rhincodon typus) que contrasta com a imagem
agressiva do tubarão-branco (Charcarodon carcharias).
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4
Novo levantamento da percepção dos alunos sobre sapos e
tubarões.

Tabela 1. Algumas observações dos alunos antes e após a atividade.

Início da intervenção Final da intervenção

"Sapos trazem doenças" "Sapos e tubarões são importantes 
para a natureza"

"Tubarões comem gente" "Os tubarões não são tão perigosos 
como parecem"

"Sapos soltam um leite que cega" "Sapos não podem transmitir 
doenças para a gente"

Figura 1. Alunos durante a atividade.
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